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Finados I-
Dobres a  finados. Dois de 

novem bro ,
Meditemos profundam ente. 

Evoquemos, se renam ente ,  a 
mem ória  dos que ee foram.

Reservemos o dia consa­
grado aos m órtos para  nelles 
pensar. Q uan tas  lagrim as.

Que infindaa saudades. E 
que  consolação p a ra  nossas 
a g ru ra s .  As lagrim as que 
regam  os tumulos são o élo 
que  prende os vivos aos mór j 

tos. A saudade è, nesse dia,

NOSSA FOLHA
Tendo term inado  as a ss ign a tu ras  da  
nossa folha, referentes ao anno f in ­
do, av isam os aos nossos bons e d i s - 
tinctos assignantes que estam os p r o ­
cedendo a cobrança da s  a ss ign a tu ras  

referentes ao corrente an n o .

o espelho em que se m iram  c quer  sobre a  cova  rasa>
H  ■> n a o o a  I f rv u m  — 1

annos em flor. a alguem que 
seja como tu mesma todo ale­
gria, mocidade e belleza. A 
ma-o e dc mãos dadas a elle 

—  sae a seu lado para o grande 
\ passeio do amor. 
j Tudo te parecerá mais bello,

que d iante  de um tumulo ri- da, tu que sentes em t i a  pro- então. Sentirás que a vida

sidão da terra. Pensa e vê de­
pois a alegria dob ninhos, o b ­
serva bem a sua vida, reflicta 
ainda em tua solidão e depois 
diga, bem lá no intimo da al­
ma no fundo insondavel do 
coração; quero amar, preciso 
am ir  ! . .  .

E ama, ama com toda a

verdura immensa dos prados 
buscando o longínquo parda- 
cento das montanhas, aonde 
lá bem longe, bem longe, 
atráz dellas, està o paiz 
da felicidade. Busca-o, corre 
para elle que  seras feliz c o r ­
rendo.

Menina bonita, linda meni-
í  força de tua mocidade, com : na, argilla divina, não me olhes 
todo ardor de teus desoito assim menina.

J. R.

todos. Ha nesse culto um 
m undo de virtudes puríssi­
mas. Apuram-se nossos sen t i ­
mentos affectivos..

O  filho que chora  a e te r ­
n a  ausência  do pai amado 
invoca-lhe a bondade e pen i­
tencia-se de não te r  amado, 
era vida, com mais fervor. 
Sente a sua fa lta  e robustece 
o seu am or ; a fervora  o culto 
ás suas grandes qualidades.

O esposo que chora  sobre 
o tumulo da com panheira  
am ada  sente lhe a fa lta  in ­
ca lcu lável e penitencia  se de 
não  a  ter  querido muito mais.

E aquelles que vão sen tir  
a  saudade profunda de uma 
sa n ta  mài. Que mundo de r e ­
cordações e de affectos.

Que rosário de sacrifícios 
se lhes desdobra d iante  da 
m em ória  veneranda  daquelle 
en te  que sentiu, em vida, as 
alegrias  mais puras, as tr is te ­
zas mais am argas  e foi sub ir  
me no sac r if íc io !

Ahi é que se desvendam, 
na  tela da imaginação, pu r i­
ficada em saudade pura, a 
g ran d eza  daquella  a lm a que 
foi para  Deus e as lindas li 
çóeB que dexeis na terra por 
tudo quanto  fez pelos seus, 
por cuja felicidade deu tudo, 
atè  a  p rópria  vida 1

As esposas que vão lev a r  
na  a lm a dorida a  saudade 
que as não d .ixara ,  hão de 
p o r  fo-ça lem brar  se daq u e l­
le que por ella  e pelos filhos 
am ados dava  o melhor de 
suas energias.

Alli, no silencio dos turau- 
los, faiam os factos na  p len i­
tude de sua graudeza. b r i ­
lhando do fundo de suas v e r ­
dades sem pre  inapagavei9.

Todos choram  no dia de fi 
nados.

Os ricos, em oldurando os 
t imulos de flôres e corôas, 
choram  nesse dia, oom sin 
ceridade.

Os pobres, levando uma 
braçada  de flores singelas 
d e rram am  lagrim as consola- 
doras.

A saudade mora no cora 
ção e reflecte-se na  alma. E 
igual no peito do rico e no 
do pobre. Como foi justo 
Deus dando  a morte para  
todos e com ella  a lagrima, a 
saudade, a con9oladora lem ­
b ra n ç a  que faz c u rv a r  res

P art icu la rm en te  as famílias 
choram  e prestam  culto aos 
seus mortos amados.

Pois a collectividade ta m ­
bém c h o r a : Itu, nes«e dia,
sente a tr isteza de ter  p e rd i­
do filhos illustres.

A Pa tr ia  chora, tambera, a 
e te rna  ausência  de Beus g ra n ­
des homens.

Esqueçamos os lutos e d e r ­
ram em os lag r im as  de sauda­
des . . .

Mas ha  air.da ura affecto 
grande, immenso, que alan- 
ceia a a lm a de quem  o sente.

J à  vencidas forain as 2
pria vida na sua mais alta 
cabal expressão de força e bel­
leza, tu que és requestada 

’ por todos, tu, menina e moça 
descuidosa, resumo de graça, 
de doçura, de tudo quanto ha 
de mais nobje  e digno de ser 
amado sobre o lodo immenso 
da terra, tu belleza maravilho­
sa sem igual, tira de mim es­
ses teus olhos pretus e grandes 
ch. ios dc calor e de promes­
sa.

Não queiram seus olhares 
cruzar com os meus. Elles 
trazem em si as esperanças sa 
gradas da vida que te creou, 

Surge como cham m as aque e que ha de ti, crear outras 
cidaB por uma saudade in-jvida* como tu; guarda-as  que 
com paravel ! | sao Jkezo iros  do mais subido

E' quando  vamos cho ra r  a  vâior> 
morte de ura filho idolatrado .■ 
que Deus levou pa ra  sua Glo­
ria. Que do r  im m ensa, iccal 
culavel se apodera, nesse 
dia de um coração de mãe !

E' nesse coração que a 
saudade tem a  6ua s ignifica­
ção perfeita, verdadeira, pro 
fundam ente verdadeira.

Os paes que tiveram  essa 
desdita, sò elles poderão d i­
zer  qual a ex tensão dessa 
saudede.

E ’ dura, e triste, g ra n d e ­
m ente  triste  essa saudade, 
mas é consoladora.

T raz  á  vordade das v e rd a ­
des : foi Deus quem dictou 
as leis deste mundo !

Tarabem  ahi ricos e po 
bres, corações em am ar,  de 
p^is e de mães inconsoláveis, 
teem o mesmo sentir  profur.- 
do, sincero, g rande  e imma 
culado.

O am or m aterno, como o 
am or paterno, são purezas 
d ’alraa que  teem  sublimida 
des que se e levam  para  Deus.

Sòbem dos enganos e das 
relatividades do m undo para 
os páram os dos c é u s !

DobreB a  finados. Dois de 
novembro.

Meditemos nos que  se fo­
ram  e choremos, unidos, com 
o co /ação  cheio de saudade.. .

e! palpita dentro de ’ ti, sentirás prim eiras  grandes  é tapas  des

PAULISTA

Conselho 
A alguem

Os meus, pobre de mim! já 
nada mais encer am, já nada 
mais esperam. Tudo se me 
passou, tudo se me desvane 
ceu como se acaba, no 
azul profundo do céu, uma 
nuvenzinha tod i  branca e 
carmezim. Não importa! Não 
deve a esperança olhar assim 
ao desengano, não deve o riso 
procurar a lagrima, a alegria 
unir se á tristeza, o suspiro 
de amôr ao suspiro de desil 
lusão.

Toma o teu caminho, segue 
alem . . .  Espera n’elle encon 
trar, á  beira da estrada soa­
lheira e infinda, uma infinida­
de de eastellos cada qual mais 
bello e trazendo uma novida­
de, a surpreza de uma nova 
alegria.

Oo9a das sombras fagueiras 
ás beiras dos muros e dos 
gradis cobertos de flores e de 
verduras, brinca po r  entre os 
renques de arvores, por sobre 
o grammado, deb ixo dos fres­
cores das sombras, junto aos 
crystaes límpidos das aguas 
que correm. Não pares, não 
penses, não digas nunca «que
0 destino da gente é como o 
da agua corrente». Ri, diverte, 
3ilta e pula; banha te e respi­
ra o ar puro  prenhe de aro 
mas varios; não penses na vi­
da que passa . . .

E, quando de tudo te en 
fadares, procura a -solidão de 
um recanto á sombr2 de mui­
to arvoredo ao som da agua 
que corre; ahi longe de tudo,

1 perto de ti mesma, concentra

que a tua alma palpita dentro se audaz  em prehend im ento  : 
da vida inteira. Acharás tudo G enova G ib ra l ta r—G ib ra l ta r  
mais lindo, mais claro, m aisfL as  P a lm a s ;  jà  vencidos fo­

ram  2.835 k m s . ; já n inguém  
mais porá em duvida o va lo r  
dssses destimidos azes brasi 
leiros.

Partindo de G enova  o g r a n ­
de porto da nobre I ta lia , fo r ­
te e doce, dem andam  as p la ­
gas queri*as da  patr ia ,  esses 
jovens patrícios, num  arro jo  
assombroso, com coragem  e 
audacia, audacia  e coragem 
que e levam  bem alto o n o ­
me de um povo em sua  ple- 
vitalidade, mostrando o q u a n ­
to elle vale, o quanto  elle 
pode.

Bravo ! Ribeiro de Barros, 
Newton Braga e A rthu r  C u ­
nha !...

Mais do que as pa lavras ,  
mais do que os discursos 
bombásticos, mais do que to­
da a  l i te ra tu ra  d iihyrarab ica,  
vale a vossa acção  serena  e 
in trépida sem alarde, sem re ­
clame, p a ra  mais alto e rguer  
o nome de vossa to r ra  e de 
vossa gente .

Dessa m esm a te r ra  e des­
sa mesma gen te  que num  
transporte  de dedicação e a f ­
fecto seguem, esquecidas de

cheio de sol A terra com mil 
promessas, 03 nassaros com 
mil gorgeios... O s luares mais 
meigas, as estrellas mais fais- 
cantes...

E' o amor...
O  sol de tua existencía es­

tará no alto a banhar todo de 
uma luz de oiro.

E depois ? .. Depois seria bom 
não se dizer mais nada.Como o 
sol que nos da vida o eu tam 
bem lerà declínio; e e:itào se­
rá  a b n g a  tarde a morrer 
pouco a p >uco até á aguria 
das saudades.

Mas não penses nisso... pen­
sa que és bella, que és crian­
ça a inia, criança e moça que­
rida e requestada, que a 
vida hoje paira em ti o seu 
raio multicou de calor e de 
graça.

Reparta com alguem que 
te mere ;a esse pedaço de cêu 
que está na terra, gosa com 
elle e junto a elle a alegria 
suprema de viver amando. E 
então cantaràs, e en ão o riso 
oairarà em teus labios, e então 
seràs feliz.

Sê, pois, feliz como mere-
ces, amando e sendo amada, pequenezas e rivalidades,
pensa, que tudo o mais na vida 
nunca valeu mais nada.

Menina bonita, linda menina 
e moça, mais linda que a flor 
mais linda,mais linda que a ro ­
sa, tu tambem és uma flor de 
encarnada côr que oincel 
algum reproduzirá perfeita.

Tens mais que a flor a bel­
leza da graça, do riso, da 
meigutce... da meiguice que se 
faz som e se faz vòz, da vóz 
que se faz palavra, da palavra 
que se faz amor, Tens esses 
teus olhos escuíos que bri 
lham, abrindo-se e frichando-se 
movendo se, bulindo, falam 
uma lingaagem muda mais 
expressiva que todas as lin­
guagens. E ainda tens por 
ullimo os teus sorrisos, os teus 
sorrisos qce são o concerto 
orchestral de todas essas tuas 
bellezas divinas — obra prima 
que és das mãos de Deus.

Menina bonita, linda menina, 
gosa a vida, disfructa o que é 
teu, ri como os gorgeios dos 
passaros; esvoaça como asbor-o teu espii ito e pensa,soltando 

Tu que és menina cheia dos!a  vista ao longe como se s o - tboietas azues por sobre os 
peitoso o*s joelhos de todos, encantos perturbadores da v i- 's inha  habitasses toda a immen jardins de flores, por sobre a m achina que  guiaes. Dessa

com o coração  num  sò ry* 
thmo de amor, o vosso feito, 
fazendo os mais arden tes  vo­
tos para  que os e lem entos vos 
sejam  propícios, p a ra  que  a 
providencia de Deus vos 
acom panhe, como já  o fez a 
outros filhos da valorosa Ib é ­
ria, de cu ja  ascendência  vos 
gloriaes e cu ja  intrepidez 
quereis m ostra r  que a  g u a r  
dais pura  em vossos peitos 
de bravos.

Arrostando com a immen* 
sidão profunda, solemne e so­
litária  dos m ares, sobre o 
pelago insondavel das ondas 
pardacentas ,  na  região se re ­
na  das nnvens,cam inhai8  com 
os ólhos postos n a  p a tr ia  e 
com os corações viris  a  pu l­
sa r  fo r t-m en te  por ella. Ca* 
m iaha is  cheios de confiança 
em vòs mesmo, cheios de es­
p e ran ça  em  vossa terra , 
resolutos e intrépidos e a 
sen tir  jun to  a  vòs a  mão 
carinhosa  da  I ta l ia  na firme 
e forte trepidação que  vos 
a lça  a  tão alto, da  potente



A ( I D A D E

grande  te r ra ,  a m aior colla 
boradora nossa, em toda nos* 
sa assombrosa expansão de 
v ita lidade e força.

Vindes, pois, unindo, agora, ta

A's 10 horas, na  igreja 1 
M atriz, solemne missa can ta ­
da e, ao Evangelho, sermàol J o s è  M. d e  A b r e u  
por illustrado sacerdote jesui- Falleceu nesta cidade o dis’

4.a eircumscripçào de Recrutamento

Edgardo Pereira Mendes, Presidente da Junta do Alúta-
num  sincero  am plexo de a m r j  A 's 5 horas im ponentise im a» íj.ncto , estimado sr. Jo sé  mento Militar desta Cidade etc.
zade as  duas raças  que oj p rocissão na qual tem an  par
destino as  tem unido para  
maior g ra n d e z a  da hum an i 
dade.

Mais um a  vez  cs nossos 
vo tos  arden tes  p a ra  que ves 
se ja  propicio, p a ra  que che­
gueis sãos e salvos à patr ia  
que ves  espera  de braços 
abertos  anciosa por vos aper* 
ta r  en tre  elles r.a mai» p ro ­
funda commoção e alegria.

J. R. L.

te todaB es irm andades e a s ­
sociações catholiuss da Pa-o* 
chia. Antes da procissão a 
im agem  do S. Coração de 
Jesus será levado  processio- 
v e lm en te  à Matriz, d 'onde sa- 
hirá na  procissão. 0  i tenerario  
deesa piociesâu é o seguinte:

Manoel de Abreu. o e ordem do S n r  Cel. Commandante da 4.a Circums-
Senhor de um bello cara* crirção Militar.onvoco os esorteados da primeira chamada pa-

cter, honesto  e trabalhador ra Matto Grosso a apresentarem-se em Quitauna até o dia 5
exerceu o s au d eso  finado o de Novembro p. f.
cargo de Agente da Estação, P on^  de Doncentração: Q U IT A U N A
desta cidade, sendo depois ] a Chamada
nomeado escrivão da C olle .! Município de ITU
ctona Estadoal cargo esse  t 75 lg n acio, f. de Joé Ferreira Leite; 76 José, f. de Do-
que exerceu por muito tempo, mingos de Almeida Vcspoli; 77 Emifio, f. de C onstando  Gui-

Noticias

vessa do Carmo, P ra ç a  lnde  
pendencia, rua  do Commercio 
A venida Rio Branco e a  rua

D r . W a s h in g to n  L u is

T ransco rreu  no dia 26 do
co rren te  o ann iversar io  na ta -  
licio do exmo. sr. dr. W a s ­
hington Luis, Presidente  e le i­
to da Repubü-ca.

Nòs, que sem pre  tr ibu ta ­
mos a  eBse illuetre patrício e 
em inen te  estadista as hom e­
nagens  que  são devidas a 
merito, ó com a mais s in ­
cera  satisfação qu a ja  daqui, 
deste canto  da te r ra  y tuana, 
que elle tanto p reza  e que a 
elle tanto  estim a, enviamo- 
lhee as nossas felicitações pe 
la pasBagem dessa faustesa 
data.

Commemnrando essa data 
o sr. Eügardo P ere ira  M en­
des, digno e esforçado Prefei 
to municipal, enviou ao an 
n iversar ian te  o seguinte tele- 
g ra r rm a :

«Exmo. Sr.  Doutor
W ash ing ton  Luiz 

D. D. Presidente  eleito e re ­
conhecido da Republica do 
Brasil.
Rua Y piranga  — São Paulo

Na quafidade Executivo da 
cidade de Itu, tenho a subi 
da  honra  de ap resen ta r  a V. 
Excia. nome habitan tes  da 
te r ra  da C onvenção  os s in ­
ceros votos pela feliz pa6 
sagem  vosso ann ive rsa r io  na 
talicio.

Cordeaes saudações.
Edgardo  Pere ira  Mendes

Prefeito Municipal de Ytu.-

C o n so r c io

No dia 26 do corrente  r e a ­
lizou-se, em S. João da Bo­
ca in a ,  o en lace  matrimonial 
do nosoo prezado e distincto 
amigo José Sampaio Filho 
cora a  gentilissima senhorita  
J a c v r a  Paes do Barres, dile 
c ta  filha do sr. Joaquim  F e r ­
nando Paes de Barros e bu 
n h ad a  do nosso par t icu la r  a- 
rnigo sr. Renato do Amaral 
Sampaio.

Aos distinctos e jovens noi­
vos apresen tam os as nossas 
felicitações e ciuceros votos 
de felicidades.

C h r is ta  - R e d e m p t o r

Realiza-se hoje, revestida de 
pom pa e solemnidade a fes­
ta  em honra  de J e 3tis C hrL to  
Redem ptor e Senhor  do m u n ­
do, e a qua l  já  nos referimos 
era nosso ultimo numero. 

Hoje, pela m a rh ã  h a v e rá

P u a  da Matriz rua  do Pa- r  Tar:to como Agente da do; 78 Antonio, f. de Francellino M 2rtins de Oliveira; 79 Jo-
irocinio P raça  Recei te Fei í E^tação e depois como Es sé, f. de Primo Savioli; 80 Antonio, f. de Victorio Costa*
jò rua*  dos A ndradas Tra- cr,vao da Col,ectoria, fo» um 81 Antonio, f. de Antonio Jurand de Camargo; 82 Estachio

funcc»onano exemplar, exato f. de Salvador Nardy Vasconcellos; 83 José, f. de Claro Viei- 
no cumprimento dos seus ra; 84 Vergilio, f. Marcaduci Antonio; 86 Henrique, f. de 
deveres. | Henrique Barranqueiros Gimenes; 87 EUore, f. de Giuseppe

Pau la  Souza. D uran te  0 per  f-,.Nesta 4c,dad^; donde e r a ( Di Grancia; 88 Benedicto, f. de Amelia de Jesus; 89 Fernan-
curso da  m esm a será dada ° '  «juntava elle grande  .nu< do» f- de Joao Beiras Rodrigues; 90 Miguel, f. de Pedro de
por trez vezes a benção com mero arcugos e admirado Miranda Prado; 91 Maitinho, í. de Antonio da Costa Coimbra 
o SS. Sacram ento , a  la .  na resl . . .. .

E s l t r Æ Æ î - , -----------------------------------------------------------------------fren te  a igreja do Patrocinio; ^o se doente, letirou-se para S. y i î s m i
ePrfeÇa J ndepr r n ' Paulo, o n d e’ perm aneceu p o i  

L , ’ « n 1 /  n d iversos  annos; sentindo agora

P aço  saber  a quen. o conhecim ento  de?- 
f te  pertencer ,  que perante  o Registro Civij 

1 ' p re tendem habil -tar- se  os  contrahentes :
mo e a 3a. em fren te  a igreja  
do S. Bom Jesus.

O  nosso virtuoso e estim a­
do vigário espera  o compa- 
recimento não sò das  associa 
ções catholicas como tarabem 
de todo Itu catholico a essa 
hom enagem 3 Jesus ChristoRe­
demptor, bem como peue aos 
moradores das ruas por onde 
passar a procissão enfeita­
rem as frentes de seus pre 
dios e a lca tifarem  as ruas 
de folhas e folhagens.

M « J o sé  V ic to r io »

Passou-se hontem mais um 
ann iversar io  da apreciada e 
querida corporação musical 
« Jrsé  Victorio».

E ' com a mais s incera a* 
legria e v ivo enthusiasmo 
que sem pre registramos esta 
data, pois ella  vem, an n o  a 
anno, dem onstrando 0 esforço, 
o trabalho, a tenacidade, do 
estimado director dessa cor­
poração o maestro Tenente  
Jcsé Victorio de Quadros.

Aqui nesta casa conta essa 
estimado corporação e 0 beu 
esforçado director com s ince­
ros admiradores, que  jam ais  
se cançam  de m anifestar  essa 
sua adm iração  pelo mo 
!o b r i lhan te  que a mesma,

F s t á  m a r p n d n  n n r a  n  H i i  Q '  p re tendem h a b i l i t a s s e  os  contrahentes :m arcaaa  para  0 dia á ,  Luiz Xavier de Souza e Mar ia  Franc is -
agraVar-se OS seus males vol* )d0 Novembao proxim o futu*|cade Arruda. S o l te i ro s—brasile iros. Elle

TO ás 7 horas na  C aD ella ,com 30 annos  de idade, lavrador,  natural  
1 9 Q , ,■* \  K i d e  C abreuva  e res idente  nes ta  c idade, fi­
da ban ta  L a 8a de Misencor* lho legit imo de Cândido Xaviex  de Souza 
dia, de^ta cidade, missa por e d e /? i t a  Maria dos  Anjos. E ' la  cora 17

tou a Itu, pois queria fechar 
os seus olhos e s e r  en terrado 
nesta terra que elle tanto 
amou.

G eneroso  e bom, amigo 
sincero e leal, affavel para 
com todos ,  a todos  prom ptos 
a soccorrer, a noticia de sua 
morte causou verdadeira ma­
goa no seio da nossa socie- 
dadp.

O  seu sahimento fúnebre, 
que realizou.se às 5 horas do 
dia 25, teve enorme acompa* 
nhamenío, tendo nós visto 
sobre o seu  caixão mortuário 
as seguintes corôas r

A o  Abreu, Olivei a Piva e 
Familia. Ao Abreu ultimo 
adeus de Pedro  Tomasi. Li­
mas flores naturaes de Bene 
dicto Leme e Irmãs. Ultimo 
adeus ae Aida. Saudades de 
Maiia Joanna e filhos. 'Beijo 
de Iole.

A exma. Familia enluctada 
apresentam os os  nossos  sin­
ceros sentimentos de pezar,

CONTRACTO DE CASA­
MENTO

O noeso particu la r  amigo 
sr. T ra jano  de Arruda A m a­
ral e sua exm a. esposa d.

Tr m n - ; a  11 , ^ ; ,  annos  de idade, prendas  dom est icas ,  na tu-
ten ,dO dos I rm a .o  ja falleci ra| de s. Roque e residente  nes ta  cidade, 
dos qiie faziam parte  da Ir*| [ilha je g i t im a  de J o sé  Augusto de Arruda 

m audade dessa instituição.

C O R PO RA ÇÃ O  MUSICAL 
DE CABREUVA

Um nosso amigo residente 
em Cabreuva, visinha e amiga 
cidade, participou-nos que, 
por todo o mez de novembro 
proximo, a corporação musi 
cal Ophelína, daquella cidade, 
regida pelo competente maes 
tro Antonio Rodrigues da Sil­
veira, darà um concerto no 
corêto do jardim do Largo 
da Matriz, desta cidede.

já fallecido e de Jbanna Xavier .
2 7 - 1 0 - 1 9 2 6

Mario da Silveira Laite e Cynira  X avie r  
da Silveira.  S o l te i ro s —brasile iros. El le  
com 19 annos  de idade, Javrador ,-a tu ra i  e 
residente  neste  ujunicipio, filho legitimo 
legitimo de José  da Si lveira Lei te  e de 
Maria Rodrigues da Silveira.  Ello com 20 
annos de idade, p rendas  doraert icas,  uatu - 
ral e residente  n e s ta  cidade,  filha leg i t i ­
ma de Flaminio Xavfc r da Si lveira, fa lle­
cido e de Luciudajde Almeida Silveira, 

2 3 - 1 0 - 9 2 6

bastante  á annos, vem  concor
rendo para  o progresso de A nna Candida de Toledo j composto de duas comédias e 
nossa terra. ] Amaral t iveram  a gentileza de I um acto variado.

Ao maestro Josè  Victorio e |  nos partic ipar o contracto de{ Sahinio  uma jardineira ás

Angelo Barcelli e Augusta dos  Santos  
S o l te i ro s—brasile iros.  El le  coro 19 annos  
de idade, lavrador,  naiural e res jdente  nes ­
te  município, filho legitimo de Henrique 

f Barcelli e de Rosa Morangem. El ia  com 
j 19 annos de idade, prendas  domest icas, 

, uatural  e r es idente  n este  município, filha
Era intenção dessa banda legitima de Jo sé  João  dos  San tos  e de

musical vir a esta cidade h o n -  S c ra Phina Branca,

tem e que não foi possivel.
Virá, entretanto, O m eseniran-i José  M atheus  e Maria Augusta. S o l te i-  
te, para o que solicitará o c o - , r0S _br03 i ,e i ro s - .E i ie  com 32 annos de
r e t o  H o  S n r  P r p f p i f o  M u n i r i  ! lda(Je - P ra?a policial, nalnral  e residentereio ao  onr. r re ieu o  munici | nesta  cidade, fiiho legitimo de João  Ma-
p a l  daqui. i theus  e de Francisca  Maria das Dores,

Q ue se realise essa visita é , h Ella..com 29 tanno,3 dt, - . »flaae, p rendas  domest icas ,  natunal de
O que desejamos Sinceramente. A n h e m b y e  residente  nesta  cidade,  filha

‘ legitima de Fermino F ranco de Lima e de 
Josephina Maria Soares,  am bos  fallecidos, 

2 1 - 1 0 - 1 9 2 6  
Os quaes  con trahen tes  exibiram os  pre  

cisos  documentos,  e para  os  fins devidos  
passou -se  o presen te  que sera  a f íixado no 
lugar do costume.

Eu. Antonio de Almeida Toledo  Official 
do Registro Civil o subscrevi

P a r a  T iê t ê

Seguirá hoje para Tiêtê, o 
Gremio Lramatico «14 de Se­
tembro» oude vai executar um 
bem organisado programma

aos dignos membros dessa 
corporação musical a «Cida­
de» envia  as suas sinceras 
felicitações.

F i n a d o «
Terça-feira próxima, dia

em que a Tgreja cornmeraora 
os fieis defuntos, h a v e rá  r.a 
igreja Matriz missas as 7 e 
meia horas: apoz essa ultima 
missa haverá  rom aria  ao C e ­
mitério, em cuja Capella se­
rá tam bem  celebrada missa. 
A ta rde  haverá  a tradicional 
visita da imagem de S. Be­
nedicto 0 Cemiterio.

Míez d o  K o z a r io

Realisa se a m an h ã  a e n ­
c e rram en to  do mez do Roza- 
r io na Matriz. Pela m anhã

casamento de sua gentilissr 
ma filha prof. S.ta L au ra  de 
Toledo A m aral com 0 es tim a­
do jovem Bento Dias da C ar­
valho:

Gratos pela gentileza do 
participação, desde já  faze 
: g o b  ardentes  votos^pela feli 
cidade desse jovem e distin­
cto par

A n n iv e r s a r io «

Festejou no dia 16 do cor­
ren te  mais um anniversario  
0 nosso amigo sr. Tobías Pe­
reira.

— Vê passar no dia 5 de 
novem bro p. vindouro mais 
uma risonha p r im avera  de 
sua preciosa existencia a 
gentilissima senhorinha  Lilia 
Geribello, dilecta filha do sr.

hav e rá  missa e comunhão dr. G raciano Geribello  e ura
geral. A'e 10 horas missa so- dos mais bellos ornam entos
lemne. A's 6 e rmeia, Benção da noss 1 scciedade, 

com raim hào  gera l em todas | do SS. Sacram ento , bensi« Aos ann ive rsa r ian tes  as
igre jas  desta cidade, onde ha  mento das rosas e coroação nossas mais sinceras felicita*
missas. . de N. Senhora. cões e votos de felicidades.

13 em ponto, da rua dos An­
dradas n.o 2.

1TUANO CLUB

Conforme havíamos noti:ia. 
do reaIÍ7rou’se hontem o an 
nunciado festival do Ituano 
Clube, tendo sido levado a 
scena a engraçada comedia «O 
Tio Padre», realizando*se em 
seguida um optimo baile, cuj s 
dança, prolongaram-se animada 
mente até a madrugada

Dado o adeantado da hora 
em que escrevemos esta ligei. 
ra nota, somente agradecemos 
a gentileza do convite, reser­
vando para, no proximo nu ­
mero dar completa resenha 
do que foi esse festval.

O cidadão Antonio Aimeida Toledo, of­
ficial do Registro Civil des ta  cidade de 
Itu, etc.

E d ita e s
F a llen c ia  de M I- 
r a n d »  Santos

(CABREUVA)

Barros & Cia., syndi- 
cos da fallencia de Mi­
ra n d a ^  Santos, dando 
publicidade á sentença 
do M. M. Dr. Juiz * de 
Direito desta Comarca 
de Itu, que a decretou 
em 25 do corrente, con­
vidam os credores dos 
fallidos a apresentar-lhes 
as declarações de seus 
créditos, dentro de 15 
dias, bem como os con­
vidam para a asembléa 
de credores, marcada 
para o dia 30 de novem­
bro proximo, ás 12 ho-
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ala das audien-¡dores por procuração pu-j 
forum desta co- blica, particular ou tele-'

ras na sala das 
cias, no 
marca.

Outrosim avisam que 
serão encontrados dia­
riamente, das 12 ás 16 
horas, no escriptorio dos

gramma, sendo licito a 
um só individuo repre­
sentar diversos credores 
E para que chegue ao 
conhecimento de todos

fallidos, á disposição dos j mandei expedir o pre 
credores e interessados,] sente edital que será 
e que as publicações re­
ferente á fallencia serão 
feitas no «Diario Offi­
cial» do Estado e no 
jornal local «A Cidade».

publicado pela imprensa 
e afíixado no logar do 
costume, ltu, 25 de Ou­
tubro de 1926. Eu, Ola­
vo Costa Pinho, escre- 

Itu, 27 de Outubro de;vente habilitado o escre-
1926,

Os Syndicos 
P. P. Barros & Cia. 

Jose Carlos daSilvaFreire 
Advogado

Edital de fallencia 
de Miranda & San' 

tos
O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de 
Direito desta Co 
marca de ltu, etc.

Faço saber aos que o 
presente edital virem ou 
delle conhecimento tive­
rem q le atteniendo ao 
que me foi requerido 
pelo3 credores Barros & 
Cia., decretei a fallencia 
de Miranda & Santos 
esfeabellecidos na cidade 
de Cabreuva desta Co­
marca, com Fazendas, 
armarinhos, chapéus e 
calçado» á Rua Conego 
Motta, a coutar de qua­
renta dias anteriores a 
vinte de Setembro pro- 
ximo passado, nomeando 
syndicos os credores re­
querentes Barros & Cia.

Foi marcado o praso 
de quinze dias a contar 
da primeira publicação 
deste no «Diario Official» 
do Estado para que os 
credores se habilitem pe^ 
rante os syndicos e de­
signado o dia trinta de 
Novembro proximo futu­
ro, ás doze horas na Sa­
la das Audiências 
Edifieio da Cadeia Pu­
blica desta Cidade para 
ter logar a primeira as- 
sembléa de credores. 
Convoca-se, pois, a to­
dos os credores civis e 
commerciaes da firma 
fallida para tomarem 
parte em dita assembléa, 
na qual serão verifica­
dos os créditos, orgaui- 
sado o quadro dos cre­
dores apresentados ba­
lanço e inventario do 
syndyco e mais papeis 
tomando-se conhecimen

vi. Eu, Antonio da Cos­
ta Pinho, Escrivão, a 
subscrevi, (a) Frederico  
Roberto de Azevedo  
Marques

EDITAL 
Convocação do 

JURY
O Doutor Frederico 
Roberto de Azeve­
do Marques, Juiz de 
Direito desta Co­
marca de ltu, etc. 

Faz saber que estando 
designado o dia 22 de 
Novembro do corrente 
anno, ás onze horas pa­
ra abrir a quarta sessão 
ordinária do Jury, que 
trabalhará em dias con­
secutivos e que havendo 
procedido o sorteio dos 
28 (vinte e oito), jurados 
que têm de servir na 
mesma sessão, foram na 
forma da lei sorteados 

seguintes cidadãos :

SERRARIA
A C l » .  Ituaiiu  F «rç -s  e Luz avisa ao publi  
co, qne tendo iniciado a  venda de m adei­
ra. em sua serraria  d© P o rto  €*des em  
Salto, está apta pai i qu a lqu er  fo rnec i­

mento ã  preços exepeionaes
Especia lidade  em P E l i O B A  e P U S H O

Preços e mais informações em 
Salto ou em ltu na rua Paula

Souza, 51
°oo ,oc '

OS
1.0 Antonio Galvão, 2.o 
Antonio Pinheiro, 3.o 
Alfredo de Camargo 
Fonseca, 4.o Ataliba de 
Almeida Toledo, 5 .o Ben­
jamin Antunes, 6.0 Car­
los Picchi, 7.0 Domin­
gos Nastari, 8.o Edmun­
do Corréa Pacheco, 9.o 
Fabio Galvão do Ama­
ral Gurgel, 10.o Fran­
cisco Ernesto Favero,
11.0 Felippe de Almeida 
Campas, 12.0 Franklin 
Martins, 13.0 .Torge Stef-

no-fen, 14.0 José Lourenzon
15.0 João Baptista Ro­
cha, 16.o João Gomes,
17.0 João Mariano da 
Costa, 18.0 Jacintho 
Lacerda 19.o José Igna­
cio D’Onofrio. 20.o José 
Victorio de Quadros, 2l.o  
José de Toledo Arruda 
Botelho, 22.o Marcos 
Paulo de Almeida, 23.o 
Philadelpho do Amaral 
Crmargo, 24.0 Ralpho

réos, João Garcia, Ar­
mênio Dias, como incur­
sos nas penas do art. 
303 do Cod. Penal, Jor­
ge Salami como inc rso 
nas penas do art. 304 
do Cod. Penal e Bene- 
dicto Paulino Costa co­
mo incurso nas penas 
do art. 158 do mesmo 
Codigo, e ainda mais 
processos que estiverem 
preparados atè o Jury, aos 
quaes bem como a todos 
em geral se convida para 
comparecerem no edifí­
cio da Cadeia Publica e 
sala das sessões do Ju­
ry, tanto no referido dia 
e hora como nos dias 
subsequentes emquanto 
durarem às sessões sob 
as penas da lei, si falta­
rem. E para que chegue 
ao conhecimento de to­
dos mandou passar o 
presente edital, que será 
affixado no logar do

Escrivão do Jury, o subs­
crevi.
(a) Frederico Ro berto 
de Azevedo Marques

Secção L iv e
e a r ”

Corréa Leite, 25.o Theo-1 costume e publicado pe
tomo Ccrrèa de Moraes, 
26.0 Trajano de Escobai 

! Novaes, 27.0 Tarcisio
to de qualquer propostaJ da Costa Galvão e 28.o 
de concordata cu elegen- Vicente Leite Gomes, 
do-se liquidatarios. O s‘Outrosim faz mais saber 
credores poderão se fa-*que na próxima sessão 
zer representar por cre- hão de ser julgados os

la imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de ltu. 
aos vinte dois dias do 
mez de Outubro de 1926 
Eu, Benedicto Esteves 
Rodrigues escrevente ha­
bilitado o escrevi. Eu, 
Lauro de Paula Leite,

<14 de Setembro»

Esta sociedade não sa- 
hindo do programma que 
sempre dezempenhou, de­
signou o dia l.o  de No­
vembro, amanhã, para 
offerecer aos seus asso­
ciados uma partida dan­
sante, em seus salões, 
que terá inicio ás 20 
horas daquelle dia.

Secretario
A n n iba l M artins

Aviso
Oo bilhetes de excur- 

ção emettidos no dia 30 
do corrente, até dia (2) 
de Novembro pf, dão 
direito a volta até o dia 3 
(trez)
ltu, 29 de Outubro de 
1926

E . Cruz 
Agente

P É i t m  Municipal É  ltu
EDITAL

Bolormn e constrnçsto 
de passeio

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal aviso a to io s  os 
proprietários de prédios e ter* 
renos do perímetro urbano  pa 
ra, de accordo com o Artigo 
9°. § 4°. do codigo de Posta* 
ras, providenciarem a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
prédios ou terrenos, dentro do 
pra*o de 60 dias a contar da 
presente d a t a ; — bem co ­
mo ficam avisados os mesmos 
proprietários dos prédios e ter 
renos das ruas beneficiadas conv 
assentamento de guias e sar* 
getas, á  procederem o calça­
mento dos passeios das frentes 
dos seus prédios ou terrenos, 
dentro do prazo de 90 dias 
contando da data deste.

Pela innobservancia do pre. 
sente aviso, a Prefeitura exe­
cutará  os serviços e cobrará 
dos seus proprietários a multa 
correspondente.
Para que chegueao conhecmento 
ioa  interessados faço o presen- 
to que vae ser affixado no J o ­
gar do costume e publicado 
pela imprensa.
ltu, 16 de Setembro de 1926.

João Baptista Machado 

Fiscal de Ob-as
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Orçamento da Camara Municipal 
de Ilu, para o anno de 1927

Recoita
1927.

Lei d.o 100 de 29 de Outubro de 1926, que orça 
e fixa a Despeza do Municipio de Itu, para o anno

a
de

Edgardo Pereira Mendes, prefeito municipal desta ci­
dade de Itu, na forma da lei etc.

Faço saber que a Carnara Municipal desta cidade em
Sessão extraordinaria de 29 de Outubro de 1926, votou o orça­
mento municipal para o exercicio de 1927, e Decretou a leí
orçamentaria n.o 10C que promulgo de accordo com o disposto 
no § 8.o do artigo 55 do Capitulo 4.0 do Decreto Estadoal 
1533 de Novembro de 1907.

CAPITULO l.o  da Receita

Artego l .o — Á receita do Municipio de Itu para o exercicio de 1927, foi 
orçada na quantia de Rs. 55O.0005000, inclusivel os créditos de 
exercícios findos por impostos atrazados e os do anno de 1926. 

Artigo 2.0—Para occorrer as despezas do Capitulo 2.o o Prefeito Muuicipal 
fará arrecadar em virtude desta leí e das outras em vigor os im­
postos referentes aos titulos abaixo designados

§ l .o —De Taxa de Consumo d ’agua 
§ 2.o— De Industrias e Profissões 
§  3 o — De Imposto predial e exgottos 
§ 4.o— De Imposto de viação urbana 
§  5.o— De Imposto sobre vehiculos 
§  6.o—De Imposto sobre cafee.iros 
§  7.o— De Imposto de viação rural 
§  8.o— De Renda do Matadouro 
§  9.o— De Renda do Mercado 
é  10.o —De Renda do Cemiteris

11.0— De renda de afferições de pezos 
e med i da's
12.0---De renda Eventual 
13 o — De Divida activa :

Sendo por diversos /impostos atraza­
dos inclusive os cio exercicio de 
1926
De taxa de calçamento

§

§

110.0005000
100.000$000

90.0005000 
30 0005000 
55 0005000 
15 0005000
80005000 

30 000$000 
90005000 
6,0005000

1.0005000
23.0005000

15.0005000
58$000$000

CAPITULO 2.o da Despeza

550:000$000

de 1927 foi fi-Artio-o 3.0— A despeza do municipio de Itu  para o exercício 
xada na quantia de 550.0005000.
Artigo 4 o —Por conta da importancia fixada no artigo anterior, 
fica o Prefeito Municipal autorisado a despender a verba orçada 
ccm as seguintes rubricas :

EM PRESTIM O MUNICIPAL DE 1285 CONTOS 
§ l .o —Para  resgate dc coupons e letras 

sorteadas
A LETR A S A RAGAR 

^ 2 o —Para resgate de letras de calça­
mento

Para resgate de outras letras

A SERVIÇO SANITARIO
25.0— Para remoção de lixo
26 o—Pára limpeza de ruas
27 o— Para aluguel do predio Poeto de 
Hygiene

A E X P E D IE N T E  E  PUBLICAÇÕES
28 o—Para  impressos e pubicações 
2y.o— Para expediente da Prefeitura

OBRAS PUBLICAS
30 o —Conservação de ruas e praças
31.0— Materiaes diversos

ESTRADAS MUNICIPAES
32.0— Para conservação de estradas e 

pontes
33.0— Ao Fiscal de estradas

Transporte 349.1005000

15:ooo$ooo
3:6ol$ ouo

2:4oo$ooo

5:ooo$ooo
l:ooo$ooo

3o:ooo$ooo
2o:ooo$ooo

3o ooo$ooo 
3.24o$ooo

21:0005000

6:000$000

50:0005000

33:2405000

A REPARTIÇÃO D E AGUAS E  EXGOTTOS
34.0— A.0 Zelador da caixa d ’agua e 
encannador ' 2.88o$ooo
35.0— Ao Zelador das bombas do
Braiaiá 3.ooo$ooo
36 o—Ao Zelador da rede de exgottos 2 28o$ooo
37.0— Ao Pedreiro da Camara 2.4oo$uoo
38.0— Ao Zelador dcs mananciaes de
São José 36o$ooo
39.0— Para materiaes diversos 15.ooo$ooo 25:920$000

63:ooo$ooe
68:ooo$ooo

96:1205000

131:0005000

A DIVIDA PA SSIV A
3 .0— Para diversos fornecedores 

” AO PESSOAL
4.0—Ao Collector Municipal sua por­
centagem
5.0— Ao Secretario da Camara
6 o —Ao G uardá  Livros
7 o— Aos dois ajudantes do Collector 

’’ 8.0— Ao Fiscai de Policia e Hygiene
”, 9.0 —Ao fiscal de policia, hygiene e 

commercio
10 o— Ao Chefe da repartição de Agua 
e Exgottos
11.0—-A0 Chefe do Almoxarife 

” 12.0-  Ao Porteiro da Camara

SUBVENÇÕES 
ob ;tJ l3 .o—a o  Prefeito Municlpai-Subsi lio 

j’ 14 o— Ao Professor da Conceição
15.0—A duas professores de bairros 

” l 6 o —A Caixa de Assistência Escolar
17.0— A Assistência dentaria nos Grupos 

” 1-8.Q— Ao Zelador do relogio da Matriz 
, 7 $ . o  - A o  Professor aposentado

n’ o l  *¿$0.0— A Musica no Jardim

CtèRIGAÇÕES A PAGAR
21.0—Ao Azilo de mendicidade de N. 

m  sV S a  Can.ielaria

30.0005000

7:ooo$ooo
3:6oo$ooo
3:84c$ooo
6:oo<:'$ooo
3:3oo$ooo

4:2oo$ooo

4:2oo$ooo
3:ooo$ooo
l : 8oo$ooo

10:8oo$ooo 
1:44o$ooo 
2:4oo$noo 

6oo$ooo 
2:ooo$ooo 

6oo$ooo 
5oo$ooo 

l : 8oo$ooo

36:9405000

20:1405000

2:4005000
A ILLUMINAÇÃO PUBLICA, J? FORÇA ELECTRICA
22.oÍJ¿rPara ilium,inação da Cidade 2o:ooo$ooo
23 0 —Para força ás bombos d-j Braiaiá ll:ooo$ooo

if)24..o-feS' m  lam^das^eSecfrjpa^
ooo$ooo

l:5oo$ooo

A CONSERVAÇÕES DE JA RD IN S
40.0— Ao Jardineiro da Praça da In ­
dependencia
41.0—Ao Jarcineiro da Praça Padre 
Miguel
42.0—Ao Jardineiro da Praça D. 
Pedro 1 o
43.0— Aos dois guardas dos jardins
44.0—Para ferramentas, materiaes e 
sementes

A MATADOURO MUNICIPAL
45 o Ao Administrador do Matadouro
46 o— Ao encarregado da matança
47.0— Aos dois auxiliares

A MERCADO MUNICIPAL
48 o— Ao Administrador do Mercado
49.0—Ac Servente do Mercado

A CEMITERIO MUNICIPAL
50.0— Ao Zelador do Cemiterio desta 
cidade
5 1 o — Ao Zelador do Cemiterio de D. 
Catharine
52 0— Ao Coveiro do Cemiterio
53.0—Para conservação (turma)

2.16o$ooo

1.92c$ooo

1.92o$ooo
3.6oc$ooo

l :6oo$ooo

3:ooo$ooo
6:ooo$ooo
5:16o$ooo

3.ooo$ooo
l:56o$ooo

3:ooo$ooo

6oo$boo
l :8oo$ooo
5:44o$ooo

11:2000000

14:160$000

4:5605000

EV EN TU A ES 
54 o — Para  despezas não previstas

Artigo 5 o— Revogam-se as disposições em contrario.

10:8405000

23:9805000
550:0005000

Mando por tanto a todas as atoridades a quem  o couhecimeuto e a 
execução da referida lei competir que a  cum pram  e a façam cum prir.

O Secretario do Governo do Município de I tu  a faça publicar
e registrar.

O Prefeito Municipal 
(a) Edgar do Pereira Mendes

Registrada no livro competente e publicada.
Governo do Municipio de Itu, 30 de Outubro de 

O Secretario da Camara.
(a) L u iz Antonio Mendes

1926
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32:500$000 
S e g u e  349 1005000

í Prefeitura Municipal É  Itu
E D IT 4 L

Imposto de Caieeiros e 
Tiação Rnral de 1926

Faço Publico para c o n h e ­
cimento dos interessados, que 
durante o  mez de Outubro, 
se procederá a arrecadação do 
im posto de «Cafeeiros e  Via­
ção Rural, correspondente ao 
exercicio de 1926, e de accor­
do com a revisão dos lança­
m entos existente nesta Col- 
lectoria.

Os contrebuintes que tive­
rem alguma reelamacão a fa 
zer sobre os referidos impos

tos, devem derigir ao Prefeito 
Municipal, por meio de re‘ 
querimento e durante o  mez 
de Setembro.

Outro.sim, faço publico, quç 
de lo . de Novembro em dian­
te, o s  im postos serão cobra­
dos com mais o  acrescimento 
de 15%.

Par3 que não alleguem ig- 
norancia faço o  presente que 
vai publicado pela imprensa 
e affixado no lugar do cu s  
tume.

Collectoria Municipal de Itu 
31 de A gosto de 1926.

O  Collector 

Humberto Ssrvulo da Costa



A  C 1 M A 1Í E

0UANDO rapaz, foi eleganíe e dado a 
conquistas; homem feito foi gastro- 

nomo e apreciador dos bons vinhos. . . . 
Hoje, em consequencia da alegre “vidoca” 
passada, perssguem-no a s  dores rheumati- 
cas e já teve dois ataques de gotta.
Muito soffreu com elles, mas hoje sorri de 
todas as moléstias. A

0 F Í / I S P I ' R I N A
allivia-lhe todas as ¿ores; demais-porque ellí 
estimula a eliminação do acidó uricoç os ataqi 
de gotta vão sendo cada vez menos freqüentes. ^

NÃO AFFECTA O fcORAÇÃO NEM OS RINS

E p a r a  to d a  a  fa m í l ia  
é  a C a ü a s p ir in a  o  
id e a l  c o n t r a  d ô r e s  d e  
c a b e ç a ,  o u v i d o s  e  
d e n t e s ,  n e v r a lg ia s ,  
e n x a q u e c a s ,  c o n s e ­
q ü ê n c ia s  d e  n o i te s  
e m  c la ro  e  d e  a b u s o s  
a lc o o lic o s .

Não acceite com -
\ primidos avulsos. 

Peça o tubo com 20 
* comprimidos, ou o 
i enveloppe “ CAFI- 

ASPIRINA” coir. 
dois, ou então o disco 
“ CAFI ASPIRINA” 
com u m com primido.

C o m p ra m o s  q u a lq u e rMquanti- 
dade , s e n d o  de boa  qualidade 
e p o s ta  em Salto de^Itu. —

E m  R a m a
C o m p ram o s  e recebem os em 
c o n s ig n a ç ã o .-------------------------

O F F E R T A S  A ’

B R 1 S IT A L ^ S / 1
| r .  L ibero  B a d a r6 ,lQ9 -T e lo p h o n e  \Ç e n t i  aj 

Í 76-End. teíegr.: BRASITAL — S.PAÜLÒi

Casa de M oveis
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio — 741— ITU 
Rua Directa — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,

C A B E L L O S
D E O S C B E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S ­
T O U  D U Z E N T O S  C O N TO S  DE f t d S

A «Loção Brilhante» é o 
melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque  não contém 
saes nocivos. E’ uma fo rm u­
la scientifica do  grande  b o ­
tânico Dr. G raund, cujo se­
g redo  foi com prado  por 200 
con tos  de réis.

E* recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
au to risada  pelos D epartam en  
tos de Hygiene do  Brasil.

C om  o uso  regular da «Lo- 
■ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem [como 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias.

2. ° — C essa  a t quéda do 
cabello*

3.o — O scabellos  brancos 
j descorados  ou  grisalhos vol- 
i tam á cor natural primitiva 

sem ser tingidos ou queima­
dos.

4.0 — D e t e m o  nasc im en- | 
to  de novos cabellos b rancos '

5. N os casos  de Calvicie, j 
faz brotar novos  cabellos

6.° — O s cabellos ganham! 
vitalidade, tornam-se lindos ( 
e sedosos  e a cabeça limpa 
e fresca.

f A «Loção Brilhante» éjusa- 
‘id a  pela alia sociedade de S 
? Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga* 
rias Perfumarías e Pharma*

E s p e c ia lis ta  em  m o les tias  de c re a n ç a s |
Assis tente  dos  Drs . Margarido g ¡ 

Filho e Chiafarelli

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122

das  8 as 10 horas da manhã

Kesidencia;
R ua Im m a c u 'a d a  C o nceição, 8  

Telephone: Cidade 2 9-1-3 
São Paulo

V E I D E - S E
V e n d e -se  um sitio pequeno 

drstante 3 kiiometros da cida­
de, situado r.as m a r g e n s  da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferieis fpara café^e 
livre de geada. O âmatto do s i­
tio dá 10ÕÜ metros de lenha, 
e morões de cambará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
g ram m ado t  fechado casa para 
morada. Agua boa. Q uerendo o 
arrendamento, produzir à. . *
301000 diários.

O  com prador ficara bem 
servido com a compra.

Tratar com Jo ão  Piacentinij m  
no m esmo sitio. j

O  motivo da venda é n ã o | ( ^ ^  
poder o proprietário, que  é 
só, não poder attender, os  
serviços do mesmo. /

Imformações nesta redacção!
2 0 - 1 3

O  FO R TIFIC A N TE MAIS PERFEITO  
O pinião «le um grande scicnfisía U rugu ayo

“ A minha opoinião è comple tam ente  favoravcl ao fortificante V1GO- 
L’ P a ra  mim elle tem sido de grande  efficacia contra  os  acc iden tes  '  ne- 

v ropath icos  em outros  casos  derivados  do empobrec imento  do sangue, a ta l 
ponto  que não lanço mão de outro tonico em minha cl inica” .

M ontevideu ( a ) P R O F.  DR. AUtíRAN
EFFEITO S RAPIDOS D O  VIGONAL

l.o  Enr iquece o sangue. 2.o Augmenta o peso  3.o Alimenta o cere ­
bro 4.o For ta lece  os  nervos  e os muscu!os 5.o Tonifica e estomago e o co ­
ração. 6.o Excita  o a ppet i te  7.o Accele ra  as  forças 8.o¿fRegula/iza’ (a 
menst ruação 9.o Calefica os  ossos.  lO.o Evita  a tuberculose.

VIGONAL — E ’ o fortif icante preferível pa ra  os  Anêmicos,  con­
v a lescen tes .  Neurasthenicos,  E xgot tados ,  D yspep t icos ,  Arthriticos , etc .

VIGONAL — E ’ o res taurador indicado sem pre  que se  tem  em vis­
ta  uma melhora  de nutrição, um levantamente  geral das  forças,  da act ivida- 
de phyphica e da energia cardiaca.

VIGONAL — E ’ o reconsti tu in tc  indispensável ás senhoras  durante 
a gravidez e depois: do parto ,  fazendo augmentar  conside tave lmente  o leite

ViGONAL — E ’ muito recommendado ás c reanças  magras,  pall ídas, 
lymphaticas,  rachi ticas , lhes calcificando os ossos  e favorecendo o c res ­
cimento.

VIG ONAL — E* o e remedio ideal para' .os*"Meuícos,  Advogados, 
Professoaes ,  Es tudan tes ,  Negociantes  e outros  que [sofírem de insomnia, 
perda  da memoria, fraqueza Jnervosa e cerebral . |

ViGONAL*— E ’ de gosto  muito delic ioso Rivalisa com o fmais fino 
côr  de mçza.  t ' é  re com m endado  espec ia lm ente  ‘ás pe ss o as  delicadas.

a venda era íoilas as rtiarrancisis e D rogarias
Pedidos aos G randes  Laboratorio?

A  3 vi ni F r e i t a s
“iftnRJdo Carmo, I I  Sob. Sslo PanEo,

Tenha pena de sua
esposa e de seu filho

“ ELIXIR 914”
E m  c a d i  dez nascim entos, 9 c re a n ç a s  nascem 

m ortas  quando os paes sãqLsvphjliticos. Evita-se

rose

ÍR 914. 95 % 
[O E L IX IR  914, 
in d iv id u o s  com 

tuberculose. O 
con tra  essa te r

a m ortandade  to m an d o  O 
do^ abortos provêm  d a p y  
ev i ta  os. abo rtok  De' cád 
syphilis, 90 estão  prop 
E L IX IR  é um tonico po 
rive l m oléstia  O E L IX IR  *914 é  usado nos hos- 
p itaes  e receitado  pelos S ta n d e s  especialis tas 
em  syphilis .  Não a taca  o estomago, não  contem 
iodureto  A g rad av e l  como um licor.

A pprovado  pelo D. N. S. P., sob n u ­
m ero  26 de .21 de F ev e re iro  de 1915

Em todas as D rogaria  e P h a rm ac ia s

Industria M m  Flrntrn inhnniníi w
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T a g lio  W eguiuniR  cV S a m p a io
Engenheiros  C onstructores

U ld a .

m
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m
m
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m
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Fabrica de m otores 'e  apparelhamentos eléctrico 
bombas centrifugas 

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
C onstrucgoe? em ferros.

m
m
m
m
m
m
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i ?

IM PO RTA ÇÃ O  DE FERRO E A Ç O . <T\

Façam os seos impres 
sos na Typ.d’«A Cida-‘ 
de»—Rua Barão do Itt 

hym, 14

Hoje — Central e Polytheama — Hoje

'0 FALCÃO NEGRO
P a r  L o i i  Fhaney, Henee Adoree 

e O wen Moore. — SÜCCESSO



ASSIGNATURA: 

Anno — 15$000

D irec to r  — F. A lm eida C am p o s

ANNO V S. P A U L O

C o llab o rad o res  D iversos

ITU -  DOMINGO, 31 d e  OUTUBRO d e  1926

G e r e n t e — Mario L. A b e lh a

B R A S I L NUM. 499
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Tobias & Leitão
FINADOS

Acabam de r e c e - ^ m .  A - O d e v diversas
r mber grande e v a r i a - L ^ q u a l i d a d e s  e 

do sortimento de tamanhos

 flo alcance de todos desde 4 $ 0 0 0 =
Grinaldas modernas para Noivas

Os Proprietários desta Casa encarregam-se de todo e qualquer 
serviço de armador, tanto em Egrejas como em casas parti­

culares

V IS IT E M  A  CASA

Tobias & Leitão
R ua do Commercio, 103

Telephone, 1-8-8

I T U
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